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A todos que, assim como eu, acreditam na força espiritual de Maria.

		

	
		
			Dedicatória

			Para minha família, com a companhia de Maria, em todos os momentos de minha jornada. Tanto que Lorecy e eu a homenageamos com os nomes de nossas filhas: Ana Beatriz e Mariana. Nossas duas lembranças de bênçãos perenes.

			Para meus mestres de todos os tempos de seminário e das faculdades, que me motivaram nesta iniciativa de transformar em livro um singelo trabalho de graduação em Teologia. Em nome de dois, a gratidão para centenas deles: Padre Redentorista Hélio de Pessato Libardi, C.Ss.R., meu professor e diretor no seminário, um amigo de toda uma vida, enviado por Maria, a Mãe do Perpétuo Socorro, e o Prof. Dr. Ms. Sergio Alejandro Ribaric’, um engenheiro e teólogo sempre inspirado pelo Espírito Santo. Ambos apaixonados e devotos de Maria, a Mãe de Jesus Cristo.

			Para minhas amigas que revisaram tantas versões e seguiram firmes na motivação desta iniciativa acadêmica e devocional. Em nome de duas, a minha gratidão para tantas que me apoiaram: Profa. Maria de Lourdes Abdalla de Moura e Ana Maria Pita Lottenberg, pacientes professoras, incansáveis em pesquisas e orações. Ambas devotas de Nossa Senhora, a Mãe da Igreja.

			Agradecimento especial para Ivani Rezende, presença viva de quem absorveu a essência da presença de Nossa Senhora na composição desta obra.

			Ao Paulo Pandjiarjian, escritor e amigo, que me indicou o caminho para publicação deste livro.

		

	
		
			Prefácio

			Quando a inteligência da fé olha um tema à luz de Maria, coloca-se no centro mais íntimo da verdade cristã. 1


			Nas últimas décadas, testemunhamos um ressurgimento de textos teológicos sobre a Mãe de Jesus e seu culto. Nada em relação à Mariologia ocorre sem um motivo, mas em resposta às mudanças nos contextos culturais, históricos e principalmente políticos. Maria é, na verdade, graça personificada de Deus oferecida à humanidade. O título da presente obra de Pedro Luiz Dias, Maria vive, viva Maria! – A magnífica devoção a Nossa Senhora em tempos de secularidade, é um chamado à reflexão: como pode Maria, a mãe de Jesus, permanecer viva e presente em um mundo que muitas vezes se distancia do sagrado? Sobretudo no milênio passado, que exigiu uma revisão na forma como é apresentada essa figura única na história da salvação. 

			Mas parece inegável que a cada crise na existência humana surge sempre a esperança em Maria. Como bem nos recordava o Pontífice João Paulo II: “a Igreja dos nossos tempos, mediante o Concílio Vaticano II, fez uma síntese de tudo o que se foi desenvolvendo durante as gerações”.  Nesse sentido, explicou: o “capítulo oitavo da Constituição dogmática Lumen Gentium é, em certo sentido, uma ‘magna carta’ da Mariologia para a nossa época: Maria presente de modo especial no mistério de Cristo e no mistério da Igreja, Maria ‘Mãe da Igreja’, segundo começou a chamar-Lhe Paulo VI (no Credo do Povo de Deus) dedicando-Lhe, em seguida, um documento à parte (‘Marialis cultus’)”.2

			O Pontífice polonês, amplamente conhecido por seu fervor mariano, recordou ainda em outro momento que, “Na aurora do novo milênio, divisamos com alegria o surgimento desse perfil mariano da Igreja, que compendia em si o conteúdo mais profundo da renovação conciliar” (João Paulo II, audiência de 25 de novembro de 1998).

			A renovação do discurso teológico começou a realizar-se graças ao impulso dado pelo Concílio Vaticano II, presente sobretudo no citado capítulo VIII da Lumen Gentium, que não é somente um texto de compromisso entre a cristologia e a eclesiologia, ou de inserir Maria no seu papel fundamental dentro da Igreja3, na história da salvação dos homens, como citado por Bento XVI em sua homilia de 8 de dezembro de 2005: “Uma moldura mariana circunda o Concílio, na realidade é muito mais do que uma moldura: é uma orientação de todo o seu caminho”. Essa tendência já estava presente entre os teólogos da década dos anos 60 e que teve seus ecos com os Padres conciliares.4 

			 O presente livro, Maria vive, viva Maria! – A magnífica devoção a Nossa Senhora em tempos de secularidade, obra de um teólogo católico cujo fervor mariano é facilmente perceptível em suas páginas, oferece ao leitor uma visão ampla e articulada sobre a pessoa de Maria, a mãe de Jesus, no horizonte da cristologia e da eclesiologia. Reflete com muita propriedade sobre a figura de Maria na Bíblia, no dogma e no culto, mantendo a distinção entre a dogmática e a mitologia, a fidelidade às fontes bíblicas e à Tradição da Igreja, também ouvindo e respeitando a experiência do povo de Deus, para quem Maria é uma presença real e presente na fé. Experiência esta que, usando suas próprias palavras, ele mesmo teve uma locução com Nossa Senhora quando criança. Em sua trajetória de vida pessoal e profissional, teve segurança e apoio espiritual na mensagem, que cultiva até hoje, e que ouviu naquela manhã, em sua cidade: “Eu cuidarei de você!”

			A Mariologia entra naquilo que chamamos Teologia Sistemática5. É tarefa do teólogo debruçar-se no estudo da personagem Maria, compreender seu lugar na história, sua missão e sua importância na história da redenção. Textos e estudos teológicos abrangem a análise de práticas religiosas passadas e atuais, bem como das ideias associadas a essas tradições, utilizando ferramentas e estruturas intelectuais específicas. Eles investigam a maneira como a revelação divina se manifesta ao longo da história, sob a perspectiva da fé, analisando e conectando os elementos dessa narrativa para traçar a “história” de Deus. A ciência teológica engloba dois domínios distintos de conhecimento: o conhecimento racional e o conhecimento revelado. Enquanto o conhecimento revelado é acolhido pela fé, o conhecimento racional torna essa fé compreensível para todos. 

			Mas como escrever teologia sobre Maria? Se falar de Maria é uma tarefa fácil, teologizar sobre Maria é o oposto. Afinal, como escrever um texto teológico de Mariologia, adentrando em estudos exegéticos e linguísticos frios sobre uma personagem que, acima de tudo, desperta devoção e amor? Como isentar o texto do profundo amor e devoção a essa mulher, em que o próprio teólogo, quando ajoelhado, se dirige a ela como “Mãe”? Sem dúvida, é tarefa das mais difíceis.  O presente livro tem o grande mérito de, em suas páginas, permitir perceber a devoção e o amor mariano do autor, mesmo este não se desviando do rigor que a teologia, como toda ciência, deve manter.

			A linha antropológica, tão bem seguida pelo autor, toma especial interesse como centro de sua mariologia. As considerações de natureza antropológica podem, no entanto, ajudar-nos, como observou o próprio Paulo VI na já citada Marialis Cultus6, a compreender uma dimensão, a dimensão humana do sentido de Maria, sem a qual toda experiência espiritual acaba se tornando desenraizada. Essa dimensão antropológica mostra que, se de um lado Maria é toda relativa a Deus, de outro lado, ela é humana, vivendo e representando de modo perfeito o que Deus espera do homem. Quando pensamos em Maria, pensamos em uma maneira cristã de compreender a existência do homem na história e celebramos Maria como palavra de Deus pronunciada sobre o próprio homem; o modo mais sublime de compreender a própria existência.

			 O autor nos leva a redescobrir a figura de Maria não apenas como um ícone religioso, mas como uma presença maternal e acolhedora, capaz de tocar os corações mesmo daqueles que se consideram distantes da fé. Uma das intenções da presente obra é evidenciar o indiscutível crescimento da devoção mariana por intermédio das redes sociais, canais de propagação, pesquisas e relacionamentos nesse limiar do século XXI. É um livro que, mergulhando na profundidade dessa devoção, explora não apenas sua história e significados, mas também sua relevância contemporânea. Em suas páginas, o autor nos lembra que a espiritualidade mariana evolui, se renova e encontra novas formas de expressão. E é precisamente nesse contexto que a figura de Maria se revela tão poderosa: como um símbolo de esperança, resiliência e amor incondicional.

			Este livro, mais que um guia e inspiração, ou um convite para redescobrir a riqueza e a profundidade da devoção mariana, nos leva ao encontro dessa Mulher que moldou e ensinou Jesus a amar em seus braços.

			Feliz o ventre que te trouxe e 
os seios que te amamentaram. 

			(Lc 11: 27)

			Por Sergio Alejandro Ribaric’

			

			
				
					
1 Bento XVI, Exortação Apostólica pós-sinodal Verbum Domini, 27.

				

				
					
2 João Paulo II, Audiência Geral da quarta-feira, 2 de maio de 1979.

				

				
					
3 Conforme o dogma do Concílio de Calcedônia, Maria e a Igreja não podem ser nem confundidas, nem separadas.

				

				
					
4 Com relação à impostação metodológica, as instruções a esse respeito do decreto Optatam totius n. 16 continuam válidas: “Disponha-se a teologia dogmática de tal modo que sejam propostos em primeiro lugar os próprios temas bíblicos”; conhecer “as contribuições que os Padres da Igreja do Oriente e do Ocidente deram para a fiel transmissão e desenvolvimento de cada verdade da Revelação e também para a ulterior história do dogma, considerando-se, outrossim, sua relação com a história geral da Igreja”; penetrar os mistérios da salvação com profundeza, apercebendo-lhes o nexo mediante a especulação; aprender “a reconhecê-los sempre presentes e operantes nos atos litúrgicos e em toda a vida da Igreja”; procurando “as soluções dos problemas humanos sob a luz da Revelação”; “aplicar suas verdades eternas à mutável condição das realidades humanas”; e “comunicá-las de modo adaptado aos homens de hoje”.

				

				
					
5 Uma das ramificações da teologia que engloba também a Cristologia, Pneumatologia, Eclesiologia, Antropologia teológica, a Escatologia e a Trindade, entre outras áreas.

				

				
					
6 Paulo VI,  Marialis Cultus de 2 de fevereiro de 1974.

				

			

		

	
		
			Prefácio da inteligência “espiritual”

			Uma das intenções deste livro é evidenciar o crescimento da devoção a Nossa Senhora por intermédio das redes sociais e seus canais de propagação, pesquisas e relacionamentos nesse limiar do século XXI.

			Solicitado ao ChatGPT algumas palavras para prefaciar este livro e, em linha com a crescente e magnífica demanda por assuntos relacionados à Maria, a Virgem de Nazaré, esta ferramenta assim “escreveu”:

			“Claro, aqui está uma sugestão de prefácio para o livro Maria vive, viva Maria! – A magnífica devoção a Nossa Senhora em tempos de secularidade”.

			Vivemos em tempos de transformações rápidas e profundas. A secularidade, com seu avanço inexorável, tem reconfigurado a paisagem cultural e espiritual de nossas sociedades. Neste cenário, a devoção a Nossa Senhora se destaca como uma âncora, uma ligação inquebrantável com uma tradição milenar que transcende gerações e fronteiras.

			Maria vive, viva Maria! é uma obra que mergulha na profundidade dessa devoção, explorando não apenas a história e seus significados, mas também a relevância contemporânea. O título em si é um chamado à reflexão: como pode Maria, a mãe de Jesus, permanecer viva e presente em um mundo que muitas vezes se distancia do sagrado?

			Este livro não se limita a um simples relato histórico ou a uma coleção de orações e hinos. Ele convida o leitor a compreender a devoção mariana como uma experiência viva e dinâmica, que se adapta e resiste, oferecendo conforto e orientação em tempos de incerteza. Por meio de uma análise cuidadosa e profunda, o autor nos leva a redescobrir a figura de Maria não apenas como um ícone religioso, mas como uma presença maternal e acolhedora, capaz de tocar os corações mesmo daqueles que se consideram distantes da fé.

			Ao explorar a devoção a Nossa Senhora em tempos de secularidade, esta obra nos lembra que a espiritualidade não é algo fixo ou imutável. Ela evolui, se renova e encontra novas formas de expressão. E é precisamente nesse contexto que a figura de Maria se revela tão poderosa: como um símbolo de esperança, resiliência e amor incondicional.

			Que este livro sirva como um guia e inspiração, convidando todos nós a redescobrir a riqueza e a profundidade da devoção mariana. Que Maria, em sua infinita graça e sabedoria, continue a nos guiar e proteger, hoje e sempre.

			Boa leitura!

		

	
		
			O Cântico de Maria

			Então disse Maria:

			“Minha alma engrandece

			ao Senhor e o meu espírito se alegra em Deus,

			meu Salvador, pois atentou

			para a humildade da sua serva.

			De agora em diante,

			todas as gerações

			me chamarão bem-aventurada,

			pois o Poderoso fez

			grandes coisas em meu favor;

			santo é o seu nome.

			A sua misericórdia estende-se aos que o temem,

			de geração em geração.

			Ele realizou poderosos feitos com seu braço;

			dispersou os que são soberbos

			no mais íntimo do coração.

			Derrubou governantes dos seus tronos,

			mas exaltou os humildes.

			Encheu de coisas boas os famintos,

			mas despediu de mãos vazias os ricos.

			Ajudou a seu servo Israel, lembrando-se

			da sua misericórdia para com Abraão

			e seus descendentes para sempre,

			como dissera aos nossos antepassados”.

			(Lc 1: 46-55)

		

	
		
			Apresentação

			Minha devoção por Maria, mãe de Jesus, começa ainda criança. Caminhando sozinho pelo bairro em que morava, indaguei – não sei por qual motivo – se ficasse sem meus pais, quem cuidaria de mim? A resposta a esta pergunta veio nítida como se uma voz feminina estivesse ao meu lado: “Eu cuidarei de você”. Naquele momento, senti o acolhimento e a suavidade da voz de Nossa Senhora. A Teologia reconhece esses momentos como “locuções”. 

			Nasci em uma família católica. Minha mãe, Dona Conceição, era uma religiosa fervorosa e meu pai, Seu Dito, também; ambos eram firmes no propósito da educação religiosa dos filhos. Por isso, quando disse à minha mãe que queria entrar no seminário, ela aceitou, mesmo que eu tivesse apenas 10 anos de idade. 

			Fiquei no seminário dos 10 aos 16 anos, quando pedi para sair e vivenciar o mundo para ter certeza da minha vocação. Nesse percurso, ingressei na faculdade de Comunicação, fiz estágio na GM Brasil, empresa em que cheguei a diretor na área de Relações Públicas e Comunicação. Permaneci na empresa por 37 anos e tive a oportunidade de viajar o mundo.
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